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RESUMO 

 
Considerando-se que a irrigação é a principal atividade consumidora de água do planeta e 
grande consumidora de energia elétrica, torna-se importante a realização de estudos que 
definem o momento de se efetuar as irrigações. A maioria dos programas de melhoramento de 
algodoeiro tem como objetivo a obtenção de cultivares com boas características agronômicas 
e tecnológicas da fibra, compatíveis com as exigências da indústria têxtil, razão pela qual se 
objetivou estudar o efeito de períodos de déficits hídricos, aplicados em diferentes fases 
fenológicas, sob os componentes da produção e a qualidade da fibra de cultivares de 
algodoeiro herbáceo. Experimento conduzido em casa de vegetação (ambiente protegido) 
localizado na sede da Embrapa Algodão no período de novembro de 2014 a abril de 2015, 
com tratamentos distribuídos no delineamento experimental inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 4 x 2, sendo os fatores quatro períodos de déficits  de irrigação aplicados em 
diferentes fases fenológicas (D1= testemunha irrigada, D2 = déficit na fase de aparecimento 
do primeiro botão floral, D3 = déficit na fase de aparecimento da primeira flor e D4 = déficit 
na fase de aparecimento da primeira maçã) e 2 cultivares de algodoeiro herbáceo (BRS 286 e 
BRS 336) com 4 repetições, resultou pela combinação dos fatores, em 08 tratamentos. Depois 
de serem submetidos a 14 dias de déficit (sem irrigação) em cada tratamento, os mesmos 
voltaram a serem irrigados até o final do ciclo da cultura. O tratamento referente à 
testemunha, ou seja, com irrigação (D1) foi irrigada do inicio ao fim do experimento. As 
variáveis analisadas para os componentes da produção foram número de capulho por planta, 
peso médio de 1 capulho, percentagem de fibra e produtividade, e para qualidade da fibra, 
comprimento, uniformidade, índice de fibras curtas, resistência, alongamento à ruptura, 
micronaire e maturidade das fibras. Os dados obtidos das variáveis estudadas foram 
submetidos à análise de variância através do teste F, sendo as médias dos tratamentos dos 
fatores comparadas pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. Os déficits hídricos aplicados 
nas diferentes fases fenológicas das cultivares BRS 286 e BRS 336 do algodoeiro herbáceo 
afetaram o número de capulho por planta, a produtividade, o índice micronaire, a maturidade 
e o alongamento da fibra; O tratamento sem déficit (irrigado) promoveu maior número de 
capulhos, maior produtividade, e melhores índices de qualidade da fibra para as cultivares 
BRS 286 e BRS 336 de algodoeiro herbáceo; A cultivar BRS 336 se destacou com maiores 
valores de peso de capulho, de percentagem de fibra e de qualidade da fibra, nesta ultima em 
quase todas as variáveis analisadas, exceto micronaire. 
 
PALAVRAS - CHAVE: Estresse, Gossypium hirsutum L. r. latifolium H., variáveis 
agronômicas e tecnológicas 
  

 

 

 

 

 



 

 

 

ALMEIDA, E. S. A. B. de. Upland cotton production and fiber quality under to water 
deficits in its phenological phases. Dissertação (Mestrado em Engenharia Agrícola). 
Universidade Federal de Campina Grande. Centro de Tecnologia e Recursos Naturais. 
Campina Grande, PB. 2016. 42p. 
 

ABSTRACT 
 

Considering that irrigation is the main consumer activity of water on the planet and a major 
consumer of electricity, it is important to conduct studies that define the time to perform the 
irrigation. Most cotton breeding program aims to obtain cultivars with good agronomic and 
technological characteristics of the fiber, compatible with the requirements of the textile 
industry, which is why it was aimed to study the effect of periods of water stress applied at 
different phenological stages, under the components of production and fiber quality of upland 
cotton cultivars. Experiment conducted in a greenhouse (protected environment) located at 
Embrapa Cotton from November 2014 to April 2015, with treatments distributed in a 
completely randomized experimental design in a 4 x 2 factorial scheme, being the factors  
four periods of irrigation deficits applied in different phenological stages (D1 = irrigated 
control, D2 = deficit in the onset phase of the first bud, D3 = deficit in the onset phase of the 
first flower and D4 = deficit in the onset phase of the first apple) and 2 cultivars of upland 
cotton (C1 = BRS 286 and C2 = BRS 336) with four replications, resulted, by the 
combination of the factors, in 08 treatments. After applied the 14 days of deficit (without 
irrigation) for each treatment, they returned to be irrigated by the end of the crop cycle. 
Irrigated control (D1) was irrigated from beginning to end of the experiment. The variables 
analyzed for production components were number of bolls per plant, average weight of one 
boll, percentage of fiber and yield, and for quality of fiber were length uniformity, short fiber 
index, strength, elongation, micronaire and maturity of the fibers. The data of the studied 
variables were subjected to analysis of variance by F test, and the treatment means of the 
factors compared by Tukey test at 5% probability. The water deficits applied on the different 
phenological stages of upland cotton cultivars BRS 286 and BRS 336 affected number of 
bolls per plant, yield, micronaire, maturity and elongation of the fibers; The irrigated control 
promoted major bolls number and yield, and best quality fiber indexes for the upland cotton 
cultivars BRS 286 e BRS 336; The BRS 336 cultivar highlighted with the highest values of 
bolls number, fiber percentage and fiber quality indexes, on this last for almost all analysed 
variables, except micronaire. 
 
KEYWORDS: Stress , Gossypium hirsutum L. r. latifolium H., Agronomic and technological 
variables. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) eminentemente de clima tropical 

cultivada na maioria das regiões de clima quente, é uma das mais importantes no mundo 

devido principalmente à sua ampla utilização nos diversos setores industriais. O comércio 

mundial do algodão movimenta, anualmente, cerca de US$ 12 bilhões e envolve mais de 350 

milhões de pessoas em sua produção, desde as fazendas até a logística, o descaroçamento, o 

processamento e a embalagem (ABRAPA, 2016). 

É necessário cultivar de algodão que possa suportar e se recuperar da seca para 

minimizar a perda de rendimento em áreas de sequeiro e para reduzir as necessidades de água 

na produção irrigada. Uma compreensão da resposta de cultivares ao déficit hídrico também é 

significativa na tentativa de modelar o crescimento de algodão e estimar as necessidades de 

irrigação (PACE et al., 1999). 

O algodoeiro apresenta tolerância relativamente alta à seca quando comparado a 

culturas como soja, arroz e milho, dentre outras. Isto se deve à sua capacidade de 

aprofundamento do sistema radicular em condições de déficit hídrico, o que permite, à planta, 

absorver água em camadas mais profundas do solo em sistemas de estresse (ROSOLEM, 

2007). No entanto, uma vez que as atividades fisiológicas e metabólicas da cultura estão 

diretamente vinculadas ao seu consumo hídrico, esta capacidade adaptativa se dará em 

detrimento da produtividade (BEZERRA et al., 2003) 

Devido à sua tolerância ao estresse hídrico, a cultura do algodoeiro é uma alternativa 

relevante para o semiárido nordestino que tem, como problema, as irregularidades 

pluviométricas que atingem o crescimento e o desenvolvimento das culturas. Uma forma de 

contornar esses problemas de pluviometria é o uso da irrigação, sendo imprescindível seu 

manejo adequado visando a maior eficiência no uso dos recursos hídricos (CARVALHO et 

al., 2011). 

No Nordeste do Brasil a exploração do algodoeiro herbáceo em regime de irrigação é 

uma das alternativas visando o aumento da área cultivada e da produtividade e rentabilidade 

da cultura, pois estudos realizados por Magalhães et al. (1987) consideram que as 

irregularidades pluviométricas podem comprometer até 70% na produção e na produtividade 

do algodoeiro no semiárido. 

Diversos estudos têm demonstrado a elevada produção da cultura do algodoeiro quando 

cultivado em condições irrigadas, o que abre caminho para sua introdução nesses perímetros 

irrigados visto sua crescente demanda no mercado e perspectivas de crescimento de produção 

e aumento de preços (BRONSON et al., 2001; WHEELER et al., 2009). 
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Considerando-se que a irrigação é a principal atividade consumidora de água do planeta 

e grande consumidora de energia elétrica, ou seja, é concorrente pelos recursos hídricos e 

energéticos com os setores industriais e urbanos, torna-se importante a realização de estudos 

que definem o momento de se efetuar as irrigações e a quantidade de água que deverá ser 

aplicada, visando atender as necessidades hídricas da planta. O manejo eficiente da irrigação 

possibilitará a economia desses recursos, a otimização do uso dos insumos agrícolas e a 

obtenção de maiores retornos econômicos, o que viabilizará o aumento da área irrigada no 

país (AMORIM NETO, 1995). 

O algodoeiro necessita, para seu crescimento e desenvolvimento, com certa frequência, 

de uma quantidade de água adequada definida de acordo com o solo, clima e a própria cultura. 

A falta de água em períodos críticos do ciclo compromete o crescimento, o desenvolvimento e 

a produtividade das culturas (HUSSEIN et al., 2011; LUO et al., 2013). Beltrão et al. (2001) 

afirmam que a escassez de água afeta o crescimento do algodoeiro, cujos efeitos mais críticos 

ocorrem nos estádios de seu ciclo fenológico de floração e de formação e de desenvolvimento 

dos frutos. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

 Avaliar o efeito de períodos de déficits hídricos aplicados em diferentes fases 

fenológicas sob os componentes da produção e a qualidade da fibra de algodoeiro 

herbáceo. 

2.2. Objetivos específicos 

 Identificar o efeito de períodos de déficits hídricos aplicados em diferentes fases 

fenológicas, sob os componentes da produção e qualidade da fibra do algodoeiro 

herbáceo do algodoeiro BRS 286 e BRS 336; 

 Identificar qual fase fenológica do algodoeiro herbáceo é mais tolerante ao déficit 

hídrico; 

 Identificar qual cultivar de algodoeiro herbáceo é mais tolerante ao déficit hídrico. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Importância do algodoeiro 

O algodoeiro é uma das espécies vegetais cultivadas mais antigas (RICHETTI e MELO 

FILHO, 1998) e uma das fibras mais importantes do mundo (CANECHIO FILHO et al., 

1972). Há vários registros sobre cultivo de algodão, desde a antiguidade (RICHETTI e MELO 

FILHO, 1998). No Brasil, à época do descobrimento, os indígenas cultivavam o algodão e o 

transformavam em fios e tecidos (CANECHIO FILHO et al., 1972; RICHETTI e MELO 

FILHO, 1998). 

Há indícios de que o algodoeiro, pertencente à tribo Gossypieae, tenha surgido há 20 

milhões de anos, enquanto que o gênero Gossypium surgiu há pelo menos 12,5 milhões de 

anos, em três centros primários de origem: região de Kimberley, na Austrália; penínsulas 

Somálica e Arábica, na África e na Ásia, respectivamente; e nas áreas Centro-Ocidental e Sul 

do México. Atualmente, o gênero Gossypium inclui 49 espécies conhecidas, mas esse número 

pode ser subestimado, devido à falta de informações, principalmente das espécies que 

ocorrem na África e na Arábia (WENDEL et al., 2010; ECHER et al., 2014). 

A cultura produz uma das mais importantes fibras têxteis do mundo, pois oferece 

variados produtos de utilização com grande relevância nas economias brasileira e mundial, 

razão pela qual é considerada uma das plantas de mais complexo aproveitamento, figurando 

entre as dez maiores fontes de riqueza do agronegócio do Brasil (COSTA et al., 2005). 

O algodoeiro, pertencente à família Malvaceae, originária do México e America 

Central, possui espécies arbustivas, mas, em razão do melhoramento genético, predominam 

hoje espécies herbáceas, que favorecem o cultivo comercial, entre as quais estão as espécies 

Gossypium hirsutum, que é responsável por 90% da produção mundial, e Gossypium 

barbadense (FUZATTO, 1999; CARVALHO et al,. 2000). 

Atualmente, o algodão é produzido por mais de 60 países, nos cinco continentes. A 

Índia e China são os maiores produtores de algodão respectivamente com mais de 6,3 e 5,4 

milhões de toneladas, ou seja, mais de 50% de todo o algodão em pluma produzido no 

mundo, enquanto os Estados Unidos e o Paquistão respectivamente são responsáveis por 

quase 12% e 8,4% da produção mundial, correspondendo a 2,9 e 2,0 milhões de toneladas. O 

Brasil encontra-se em quinto lugar como produtor e quarto como exportador, sendo 

responsável pela produção de mais de 1,4 milhões de toneladas de pluma, equivalente a 

aproximadamente 6,1% da produção mundial envolvendo diversos segmentos da sociedade, 

direta ou indiretamente, com a cotonicultura, representando em torno de 16% da economia 

nacional, o que demonstra a importância da cotonicultura para o país, modernizada, 



 

15 

 

funcionando em bases empresarias, aumentando sua competitividade (ABRAPA, 2016; 

CONAB, 2016). 

 

3.2. Escassez Hídrica  

De todos os recursos de que as plantas precisam para o crescimento, a água é o mais 

limitante à produtividade agrícola visto ser essencial aos diversos processos metabólicos das 

plantas, sobretudo durante o período inicial de desenvolvimento (SOUZA et al., 2001). 

Para Duarte et al (2012) o déficit hídrico é o resultado (negativo) do balanço hídrico em 

que o total de água que entra no sistema via precipitação é menor  que a quantidade total de 

água perdida pela evapotranspiração das plantas. 

Os estresses agronômico e fisiológico podem ser induzidos por déficit ou excesso de 

água. Estresse hídrico, no contexto agronômico, é a quantidade de água disponível para a 

planta que leva a uma redução no retorno econômico da cultura. Isso é diferente do estresse 

no contexto fisiológico, em que o problema pode ser se um processo específico é afetado ou 

não (HEARN, 1995). 

De acordo com Hay e Porter (2006) o déficit hídrico é o fator climático que mais limita 

a produção agrícola no mundo, e, onde existe limitação hídrica, o acúmulo de biomassa é 

influenciado linearmente pela transpiração acumulada. 

O estresse hídrico é um dos fatores ambientais que mais interferem na produção das 

lavouras, ocasionado pela redução sazonal da disponibilidade hídrica no solo ou pela baixa 

capacidade de retenção devido à demanda evapotranspiratória da planta. Tais fatores são 

característicos em regiões áridas e semiáridas (CHAVES e OLIVEIRA, 2004; DUARTE et 

al., 2011).  

Na maioria dos estudos com o algodoeiro tem-se, até o presente, pesquisado os efeitos 

do excesso ou da deficiência temporária de água no solo sem a verificação simultânea de 

fatores que podem interferir na capacidade dessa cultura resistir a esse tipo de estresse. Entre 

os fatores destacam-se o período de duração do estresse, o estágio de desenvolvimento das 

plantas, a cultivar, as estratégias fisiológicas para resistência ao estresse e a aplicação ou não 

de bioreguladores capazes de minimizar os efeitos danosos à planta (BALDO et al., 2009).  

A deficiência hídrica tem sido considerada um dos principais fatores ambientais que 

provocam a abscisão de estruturas reprodutivas em algodoeiro, justamente por causar 

acentuado estresse nas plantas (DOORENBOS e KASSAM, 1994). 

Uma das características marcantes do semiárido brasileiro é a má distribuição no tempo 

e no espaço de chuvas, somada as elevadas temperaturas intrínsecas, alto índice de radiação 
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solar e as variações nas concentrações de CO2 incidentes sobre as plantas. Estes fatores 

podem induzir a distúrbios morfofisiológicos, influenciando na conformação física dos 

vegetais, refletindo na diminuição do crescimento e produção (BELTRÃO e OLIVEIRA, 

2008; FERRAZ et al. 2011).  

Com a escassez hídrica dos últimos anos, a prática da irrigação surge como alternativa 

eficiente para minimizar perdas no sistema de produção agrícola desta região. Suprir a 

evapotranspiração da cultura com a aplicação de água de irrigação faz-se necessário sempre 

que a água proveniente da precipitação efetiva não seja suficiente para atender à demanda 

hídrica das plantas e a disponibilidade de água do solo for esgotada em níveis que provocarão 

redução significativa de produtividade (GOMIDE e ALBUQUERQUE, 2008). 

O uso de estratégias de irrigação são fundamentais para economizar mais água sem pôr 

em risco o rendimento da cultura (JALOTA et al., 2006; PEREIRA et al., 2009). 

Os avanços na tecnologia de irrigação têm ajudado a reduzir a diferença entre o 

rendimento potencial e o real, mas custos de irrigação e suprimentos limitados de água 

restringem a irrigação em todo o mundo (LOKA et al., 2011). 

A quantidade de água a ser aplicada em cada irrigação e o momento de aplicação desta 

água, são parâmetros governados pelas condições climáticas locais, pelo tipo de cultura e seu 

estádio de crescimento e desenvolvimento, pela profundidade efetiva do sistema radicular e 

pela capacidade de armazenamento de água no solo (GOMIDE e ALBUQUERQUE, 2008). 

A preocupação com o uso eficiente da água na agricultura irrigada cresce 

proporcionalmente com o aumento da escassez de água de boa qualidade, agravando a 

competição entre os diversos setores que dela dependem. O desperdício de água na irrigação, 

além de aumentar os custos de produção, acarreta custos ambientais pelo comprometimento 

da disponibilidade e da qualidade da água (MAROUELLI et al., 2011). 

Trabalho realizado por SILVA et al (2010) ressalta que o aumento da produção e maior 

eficiência no uso da água são obtidos com rega diária durante todo o ciclo, concluindo ainda 

que o corte da irrigação na fase precoce da floração reduz os rendimentos e peso médio do 

capulho. 

Uma das práticas que vem sendo difundida para reduzir o gasto de água na irrigação é o 

uso da rega com déficit hídrico controlado, a qual mantém a produtividade das culturas 

elevando a eficiência de uso da água, de modo a garantir o retorno da produção por unidade 

de água aplicada, aumentando a sustentabilidade do sistema (ZONTA et al., 2015). 
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3.3. Déficit hídrico no rendimento do algodoeiro  

Tanto a deficiência quanto o excesso de água nas plantas podem provocar profundas 

alterações no seu metabolismo, reduzindo o crescimento e o desenvolvimento e, 

consequentemente, influenciando no rendimento econômico da planta e na produção de fibras 

e sementes (BELTRÃO et al., 1997).  

Cerca de um terço da área cultivada de algodão do mundo sofre cronicamente com 

fornecimentos inadequados de água (MASSACCI et al., 2008). Em todas as regiões agrícolas, 

os rendimentos das culturas de sequeiro são periodicamente reduzidos pela seca (KRAMER, 

1983), e a gravidade do problema pode aumentar devido às tendências mundiais de mudanças 

climáticas (LE HOUEROU, 1996). 

O algodoeiro, porém, apresenta boa tolerância ao estresse hídrico. No entanto, pode 

apresentar perdas significativas na produtividade, quando o estresse hídrico ocorre na fase de 

floração e frutificação (AZEVEDO et al., 1993; NUNES FILHO et al., 1998). Esse estresse 

afeta negativamente o desempenho da planta e desenvolvimento do rendimento em todo o 

mundo (BOYER, 1982). 

Silva et al., 2010 contrariamente, diz que a maior economia e eficiência do uso da água 

são obtidas pelo corte da irrigação durante a frutificação. 

No algodoeiro, o estresse por deficiência hídrica também pode levar à diminuição, do 

número de estruturas reprodutivas, do número de capulhos por plantas, do rendimento de 

fibra, da produção de algodão em caroço, e consequentemente, da produtividade (PASSOS et 

al., 1987; BATISTA, 2010).  

A deficiência hídrica reduz a multiplicação e o alongamento celular do algodoeiro. A 

fase reprodutiva é a mais afetada, visto que há diminuição da área fotossinteticamente ativa 

ocasionando decréscimo na translocação de fotoassimilados às flores, causando baixa taxa de 

polinização e abscisão dos órgãos reprodutivos (KRAMER et al., 1995). 

Períodos de déficit prolongado, podem afetar o crescimento vegetativo da planta 

(HANK et al., 2007) com consequente redução na produção de fotoassimilados (LIU et al., 

2007) prejudicando, dessa forma, a produtividade da cultura (PETTIGREW, 2004; 

MATTIONI et al., 2009; BATISTA et al., 2010; ECHER et al., 2010; LUO et al., 2013) além 

de interferir na qualidade da fibra (LIU et al., 2008) resultando em inúmeros prejuízos para o 

produtor. 

Tang e Zhang (2005) obteveram excelentes resultados em rendimentos de algodão 

através do déficit hídrico durante o desenvolvimento da planta para economia de água durante 
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a irrigação. Outro procedimento que ajuda a economizar água em áreas irrigadas segundo 

Buttar et al. (2007) é a definição da supressão da irrigação, corretamente. 

 

3.4. Déficit hídrico na qualidade da fibra do algodoeiro 

A produção de fibra de algodão de alta qualidade começa no campo. Uma fibra 

individual de algodão desenvolve-se como uma única célula diferenciada alongando-se a 

partir da camada epidérmica da semente de algodão. Apenas uma porção das células 

epidérmicas da semente de algodão irá tornar-se uma fibra. Estas células começam a 

diferenciar-se e alongar-se dentro dos poucos primeiros dias após a floração. Após isso, 

milhares de células em toda a superfície da semente de algodão começam a diferenciação e o 

alongamento em fibras (STEWART, 1975). 

Fibras de algodão são células individuais alongadas da camada epidérmica da semente; 

seu desenvolvimento abrange quatro fases distintas mas se sobrepõem: iniciação (3 ate 5 dias 

após a antese - DPA), alongamento (3 a 21 DPA), deposição de parede celular secundária (14-

45 DPA) e maturação (40 a 55 DPA) (LACAPE et al., 2010). 

São condições exclusivas que afetam o crescimento e desenvolvimento da fibra de 

algodão para os frutos estabelecidos em diferentes intervalos durante todo o cultivo, o que 

contribui para a variabilidade na qualidade da fibra dentro da planta. Muitos fatores como a 

genética, as condições ambientais e as práticas agronômicas podem contribuir para a 

variabilidade no comprimento da fibra dentro da planta (MEREDITH e BRIDGE, 1973; 

BEDNARZ et al., 2006). 

As características da fibra são fundamentais na determinação da qualidade desta 

importante matéria-prima para a indústria têxtil. Elas cada vez mais influem na 

comercialização e industrialização do algodoeiro (SESTREN e LIMA, 2015).  

As características tecnológicas da fibra do algodão estão intrinsecamente ligadas a 

fatores hereditários do algodoeiro, porém sofrem influencia do volume de água aplicado nas 

diferentes fases da cultura (DAVIDONIS et al., 2004). Segundo este autor, a quantidade de 

água adequada no solo juntamente com altas temperaturas aumenta a maturidade da fibra, 

enquanto que um déficit hídrico severo durante o alongamento da fibra reduz o comprimento. 

A adequada disponibilidade hídrica concorre para aumento de produtividade e obtenção 

de fibra de melhor qualidade. Por outro lado, a deficiência hídrica, diminui a resistência e a 

finura da fibra (NUNES FILHO et al., 1998; CORDÃO SOBRINHO et al., 2007 ). 

O índice micronaire é um importante parâmetro comercial de qualidade de fibra (GE, 

2007). Altos índices de micronaire (>5,0) são classificados como fibras muito grossas devido 
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ao aumento do porcentual de irregularidade e imperfeições na seção transversal do fio da 

fibra. Porém, baixos valores de micronaire (<3,5) sugerem que a fibra é imatura, podendo 

ocasionar defeito no tecido (neps) e, em contrapartida, baixa afinidade tintorial no 

acabamento (KLJUN et al., 2014). 

A variabilidade na maturidade da fibra de algodão pode ter impacto negativo sobre o 

têxtil acabado. Fibras imaturas não têm tanta celulose como fibras maduras, o que leva às 

diferenças na absorção do corante entre as fibras maduras e imaturas (GOLDTHWAIT et al., 

1947). 

Sabe-se que os efeitos do ambiente e a irrigação exercem influência na qualidade da 

fibra do algodoeiro, de vez que o desenvolvimento das culturas é determinado pelos efeitos 

combinados do genótipo e das condições ambientais e pelo sistema de produção (HUSSEIN, 

2011; ZHAO et al., 2013). 

Santana et al. (1999) afirmam que a qualidade intrínseca da fibra depende do fator 

genético (cultivar) e do ambiente, como temperatura, umidade relativa do ar e radiação solar. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Condução geral da área experimental 

4.1.1. Local do experimento 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação (ambiente protegido) 

localizada na sede da Embrapa Algodão, no município de Campina Grande, PB, 

localizado nas coordenadas geográficas 7°13’34,4’’ S de latitude, 35°54’ 15,3’’ W de 

longitude e 551 m de altitude, a aproximadamente 130 km da capital do Estado João 

Pessoa, PB, situado na Mesorregião do Agreste Paraibano. O experimento foi conduzido 

no período de novembro de 2014 a abril de 2015, período compreendido entre o plantio 

e a colheita. 

 

4.2. Caracterização do solo e da água 

Antes do preparo do solo, foram retiradas amostras do mesmo na profundidade de 0-

20 cm para caracterização física e química, realizadas no Laboratório de Irrigação e 

Salinidade da Universidade Federal de Campina Grande (Tabela 1) e no Laboratório de Solos 

e Nutrição de plantas da Embrapa Algodão (Tabela 2). 

 

Tabela 1. Caracterização física do solo utilizado no experimento. Campina Grande, PB. 2016 
 

Características Profundidade  
(0- 20cm) 

Areia 84,92 
Silte 10,03 

Argila 05,05 
Textura Areia Franca 

Densidade do Solo (g/cm3) 1,52 
Densidade de Partículas (g/cm3) 2,69 
Porosidade (%) 43,49 
Conteúdo de água a 10 kPa (%) 11,47 
Conteúdo de água a 33 kPa (%) 7,45 
Conteúdo de água a 100 kPa (%) 4,54 
Conteúdo de água a 500 kPa (%) 2,72 
Conteúdo de água a 1000 kPa (%) 2,67 
Conteúdo de água a 1500 kPa (%) 2,61 
Água Disponível (%) 4,84 
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Tabela 2. Análise química do solo utilizado no experimento. Campina Grande, PB. 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com os resultados da tabela 1 foi ajustada à curva característica de retenção de água no 

solo (Figura 3). 

 
Figura 1. Curva característica do solo. Campina Grande, PB. 2016 
 

A água utilizada na irrigação foi proveniente da chuva, captada e armazenada em uma 

caixa d’água de 60 mil litros, localizada próximo à casa de vegetação. Em seguida, essa água 

foi bombeada para uma caixa d’água de 20 mil litros e logo após utilizada para irrigação do 

experimento. 

 

4.3. Cultivares 

As cultivares de algodoeiro herbáceo utilizados foram as seguintes: 

Cultivar BRS 286 

Possui ciclo de 140 a 160 dias, caule de coloração arroxeada, altura de planta de porte 

médio a baixo, atingindo entre 110 a 120 cm, considerada uma cultivar de fibra média. Em 

altitude próxima a 750 m, o primeiro botão floral e o primeiro capulho ocorreram com 50 a 55 
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dias e 110 a 115 dias, respectivamente. O rendimento de fibras é de 39,5 e 41,0 %, com 

micronaire entre 3,9 e 4,5 μg pol-1, comprimento entre 29,1 e 31,3 mm e resistência entre 27,8 

e 33,5 gf tex-1. A produtividade média de algodão em caroço é de 4,874 kg ha-1 (325 @ ha-1) e 

de 1.995 kg ha-1 (133 @ ha-1) de algodão em pluma (SILVA FILHO et al., 2008). Ainda de 

acordo com Silva Filho et al. (2008) o elevado desempenho em termos de produtividade de 

pluma tem relação com sua percentagem de fibra, geralmente superior a 40%. 

Cultivar BRS 336  

Originada pelo cruzamento triparental entre as cultivares CHACO 520, BRS Itaúba e 

Delta Opal. Possui ciclo de 170 a 180 dias nas condições de clima e solos do Cerrado e 

Semiárido, caule de coloração verde, altura de planta de porte médio, atingindo entre 115 a 

125 cm. O surgimento da primeira flor ocorre entre 60 a 65 dias após a emergência das 

plântulas (DAE) e a abertura da primeira maçã ocorre entre 110 a 120 DAE. As fibras da BRS 

336 superam as exigências do mercado consumidor interno e externo quanto a fibras em 

cultivares upland (Gossypium hirsutum L. r. latifolium H.), comprimento médio-longo (32,0 a 

34,0 mm), superando as cultivares de algodão herbáceo. Ainda de acordo com Morello et al. 

(2011), o rendimento de fibras é de 38 a 39,5%, com uma produtividade em caroço de 3,851 

kg ha-1, índice micronaire (μg pol-1) entre 4,0 a 4,9, comprimento de fibra entre 32,0 a 34,0 

mm e resistência entre 31,0 a 34,22 gf tex-1. 

 

4.4. Tratamentos e delineamento experimental 

Os tratamentos foram distribuídos no delineamento experimental inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 4 x 2, sendo os fatores quatro períodos de déficits  de 

irrigação aplicados em diferentes fases fenológicas (D1= testemunha irrigada, D2 = déficit na 

fase de aparecimento do primeiro botão floral, D3 = déficit na fase de aparecimento da 

primeira flor e D4 = déficit na fase de aparecimento da primeira maçã) e 2 cultivares de 

algodoeiro herbáceo (C1= BRS 286 e C2= BRS 336) com 4 repetições, resultando, da 

combinação dos fatores, em 08 tratamentos: 1. (D1C1); 2. (D1C2); 3. (D2C1); 4. (D2C2); 5. 

(D3C1); 6. (D3C2); 7. (D4C1); 8. (D4C2) e 32 parcelas, conforme Figura 4.  Depois de 

aplicado os 14 dias de déficit (sem irrigação) em cada tratamento, os mesmos voltaram a 

serem irrigados até o final do ciclo da cultura. A testemunha (D1 - sem déficit) foi irrigada do 

inicio ao fim do experimento. Cada parcela media 1 m de fileira com área útil de 0,60 m, 

restando 0,20 m de cada lado para efeito de bordadura. 
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Figura 2. Croqui do experimento. Campina Grande, PB. 2016 
 

4.5. Preparo do solo 

As parcelas de plantio foram preparadas com o auxílio de uma enxada para limpeza e 

revolvimento do solo e preparo das linhas de plantio. 

 

4.6. Adubação 

Foram realizadas três adubações no experimento. A primeira de fundação antes do 

plantio com aplicação de 200 kg ha-1 da MAP (11% N e 52% de P2O5). As duas de cobertura 

foram realizadas aos 30 e 60 dias após a emergência, com aplicações de 100 kg ha-1 de 

nitrogênio na forma de ureia (45% N), de acordo com a análise química do solo e 

recomendação para o algodão. Não foi aplicado K2O.  

 

4.7. Espaçamento e arranjo de plantas 

As cultivares de algodoeiro herbáceo foram plantadas em fileiras simples no 

espaçamento de 1,0m entre linhas x 0,20m entre plantas.  

 

4.8. Sistema e manejo da irrigação 

A aplicação de água foi realizada por um sistema de irrigação localizado, com fitas 

gotejadoras , espaçadas de 20 cm entre gotejadores, com intensidade de aplicação teórica de 

1,0 L/h mas com vazão de 0,85 L/h.  



 

24 

 

Posteriormente, após a montagem do sistema de irrigação e inicio da condução do 

experimento foi determinado o coeficiente de uniformidade de distribuição (CUD) que foi 

igual a 81%. 

Antes do plantio foi realizada uma irrigação para elevar à umidade do solo a capacidade 

de campo, comum a todos os tratamentos. As demais irrigações foram prefixadas em turno de 

rega de 2 dias. A lâmina de irrigação foi baseada na necessidade média de água durante o 

ciclo de cultivo do algodoeiro e considerando um consumo de água 30% menor, visto que o 

experimento estava instalado em ambiente protegido, ou seja, 70% da necessidade da cultura, 

conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3. Necessidades hídricas no ciclo do algodoeiro herbáceo e total de água aplicada. 
Campina Grande, PB. 2016 

Período Necessidade 
hídrica(1) 

Irrigação com base em 70% da 
Necessidade hídrica 

0-30 DAE 3 a 5 mm dia-1 2,8 mm dia-1 
31-80 DAE 8 a 10 mm dia-1 6,3 mm dia-1 
81 – 100 DAE 4 a 6 mm dia-1 3,5 mm dia-1 
Total 650 a 700 mm 470 mm 

(1) 
Fonte: Zonta et al. (2015) 

Para o total de água aplicado em cada tratamento, levou em consideração a época em 

que foi aplicado o déficit, de acordo com o ciclo fenológico do algodoeiro e a fase do ciclo em 

que caiu cada déficit. De acordo com o ciclo da cultura, os déficits nas fases de botão floral, 

flor e maçã, foram aplicados conforme Tabela 4.  

Tabela 4. Fase, época do déficit, período e total de água aplicada por tratamento. Campina 
Grande, PB. 2016 

Déficit Época do déficit  Período Total de água aplicado  
por tratamento 

Irrigado (D1) - 0-100 DAG 610 mm 
Botão floral (D2) 29/12/2014 a 12/01/15 34-48 DAG 492,4 mm 
Flor (D3) 13/01/2015 a 27/01/2015 48-62 DAG 492,4 mm 
Maçã (D4) 23/01/2015 a 06/02/2015 57-71 DAG 492,4 mm 

 

Constatado o início da fase de desenvolvimento da planta requerido pelo tratamento 

especificado, a irrigação era cancelada para aplicação do déficit hídrico naquela fase, sendo 

reiniciada após o período de 14 dias.  

A suspensão da irrigação em todos os tratamentos ocorreu com 105 dias de idade das 

plantas, quando 10% dos capulhos estavam abertos. 
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4.10. Variáveis analisadas 

4.10.1. Componentes da produção 

Os componentes da produção avaliados foram: número de capulho por planta, peso 

médio de 1 capulho, percentagem de fibra e rendimento de algodão em caroço: 

A) Número de capulho por planta 

Resultado da contagem do seu total por planta. 

B) Peso médio de 1 capulho 

Resultado da pesagem (g) das amostras-padrão coletadas nas parcelas e divisão pelo 

número de capulhos por respectiva amostra 

C) Percentagem de fibra 

Obtida após beneficiamento das amostras-padrão, fazendo-se o quantitativo percentual 

de sementes e fibra por respectiva amostra  

D) Rendimento médio de algodão em caroço  

Foi colhido e pesado (em gramas) a área útil de cada parcela, determinando-se a 

produção por parcela e seu respectivo rendimento de algodão em caroço por hectare (kg ha-1).  

 

4.10.2. Características tecnológicas da fibra 

As características tecnológicas da fibra foram determinadas em amostra padrão dos 20 

melhores capulhos coletada no terço médio das plantas na área útil de cada parcela antes da 

colheita.  

As características tecnológicas de fibra avaliadas foram:  

A) Comprimento (UHM_mm); 

B) Uniformidade (UNF_%); 

C) Índice de fibras curtas (SFI_%);  

D) Resistência (STR_gf tex-1); 

E) Alongamento à ruptura (ELG_%); 

F) Índice micronaire (MIC_μg pol-1); 

G) Maturidade (MAT_%). 

As mensurações foram efetuadas no HVI (High Volume Instrument) do Laboratório de 

Fibras e Fios da Embrapa Algodão em Campina Grande, PB.   
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4.11. Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância através do teste F, sendo as 

médias dos tratamentos dos fatores comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Componentes da produção 

Na Tabela 5 são apresentados os resultados da análise de variância para as variáveis 

relacionadas aos componentes da produção: número de capulho por planta, peso de 1 capulho, 

produtividade de algodão em caroço e percentagem de fibra de cultivares de algodoeiro 

herbáceo BRS 286 e BRS 336 submetidas a déficit hídrico em diferentes fases fenológicas do 

ciclo. 

Tabela 5. Resumo da análise de variância do número de capulho por planta (NCP), peso 
médio de 1 capulho (PC - g), produtividade de algodão em caroço (PROD - kg ha-1) e 
percentagem de fibra (F - %) de cultivares de algodoeiro herbáceo submetidas a déficits 
hídricos aplicados em fases fenológicas do ciclo da cultura. Campina Grande, PB. 2016 

      ** e * significativo a 1% e a 5 % de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo 
 

Para o fator Déficit, observa-se que apenas as variáveis número de capulho por planta e 

produtividade foram estatisticamente afetadas, por pelo menos um de seus níveis, a 1% de 

probabilidade. Para o fator Cultivar, verifica-se que apenas peso médio de 1 capulho e 

percentagem de fibra foram estatisticamente influenciados, por pelo menos uma das cultivares 

utilizadas, a 1% de probabilidade. A interação (D x C) não foi significativa para todas as 

variáveis analisadas (Tabela 5). 

Quanto ao número de capulho por planta, observa-se que não houve diferença entre os 

déficits aplicados nas fases de botão floral (D2), flor (D3) e maçã (D4), mas somente destes 

com o tratamento irrigado (D1). As cultivares não diferenciaram entre si, apresentando valor 

médio de 7,03 capulhos/planta (Tabela 6).  

Então, quando se aplicou déficit nas diferentes fases estudadas, houve redução no 

número de capulhos/planta, provavelmente pelo fato do déficit hídrico ter promovido a queda 

de botões florais, abortamento de flores e queda de maçãs, acarretando em menor produção de 

capulho/planta, corroborando resultados de Silva et al. (1998), estudando o efeito do estresse 

hídrico sobre a fenologia e algumas características tecnológicas da fibra do algodoeiro 

herbáceo CNPA-6H. 

 

 

Fonte de Variação GL Quadrados médios 
  NCP PC PROD  F 

Déficit (D) 3 31.5345** 0.2681ns 669253.50** 3.9894ns 
Cultivar (C) 1 1.3612ns 7.4016** 70312.50ns 40.4100** 

D x C 3 0.145ns 0.3233ns 290932.96ns 1.8938ns 
Erro 24 2.4620 0.1891 123122.01 1.7729 

CV (%)  22.32 8.94 19.46 3.34 
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Tabela 6. Médias do número de capulho por planta (NCP), peso médio de 1 capulho (PC - g), 
produtividade de algodão em caroço (PROD - kg ha-1) e percentagem de fibra (F - %) de 
cultivares de algodoeiro herbáceo em função dos déficits aplicados em diferentes fases 
fenológicas do ciclo. Campina Grande, PB. 2016 
 

Déficit NCP PC PROD F 
Irrigado (D1) 9,97a 4,79a 2122,91a 40,09a 
Botão floral (D2) 5,97b 4,75a 1523,95b 39,72a 

Flor (D3) 5,72b 4,77a 1595,57b 38,89a 

Maçã (D4) 6,45b 5,14a 1969,53a 40,56a 

Média Geral 7,03 4,86 1802,99 39,81 

Cultivar     

BRS 286 (C1) 7,23a 4,38b 1756,11a 40,94a 

BRS 336 (C2) 6,82a 5,34a 1849,86a 38,69b 

Média Geral 7,03 4,86 1802,99 39,81 

                      Nas colunas, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si. 
 

 A variável peso de 1 capulho não houve diferença entre os déficits hídricos aplicados, 

com valor médio de 4,86 g, diferenciando apenas dentro do fator Cultivar estudado, com 

maior valor médio obtido na BRS 336 (Tabela 6). As duas cultivares obtiveram valores 

inferiores ao padrão varietal que é de 5,5 a 6,0 g para a cultivar BRS 286 e de 6,6 g para a 

cultivar BRS 336, conforme Silva Filho et al. (2008) e Morello et al. (2011).  

Silva et al. (1998) estudando o efeito do déficit hídrico sobre a fenologia e a tecnologia 

de fibra do algodoeiro CNPA-6H, encontraram resultados diferentes da presente pesquisa, 

onde quando se aplicou o tratamento estressado (TE) o peso de capulho foi afetado quando 

comparado com o tratamento não estressado (TNE). Também, Jalota el at. (2006) afirmam 

que a formação de capulho é uma fase de crescimento bastante sensível ao estresse hídrico. 

Para a variável produtividade, observa-se que não houve diferenças entre os tratamentos 

irrigado (D1) e com déficit na fase de maçã (D4), mas ambos diferenciando-se dos 

tratamentos de déficit na fase de botão floral (D2) e de flor (D3) que também não se 

diferenciaram entre si. As cultivares não se diferenciaram entre si (Tabela 6). 

Observa-se que quando se aplicou déficit nas fases de botão floral e flor, as cultivares 

apresentaram em média menores produtividades, corroborando resultados obtidos por Silva et 

al. (1998) estudando o efeito do estresse hídrico sobre a fenologia e algumas características 

tecnológicas da fibra do algodoeiro herbáceo CNPA-6H. Corroboram também afirmações de 

Han et al. (2001) e Guang et al. (2012) de que os efeitos da deficiência de água podem ser 

observados em quase todas as fases de desenvolvimento do algodoeiro, porém, o 

comprometimento da produção é mais relevante quando as variações do conteúdo de água 

ocorrem na fase de floração. 
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Em trabalhos realizados por Cordão Sobrinho et al. (2007) e Mendez-Natera et al. 

(2007) os baixos níveis de água no solo ocasionaram redução na produtividade do algodão, os 

quais corroboram com Unlü et al. (2011) quando estes afirmam que quando o nível de água é 

inferior à necessidade hídrica da planta há diminuição da produtividade devido ao estresse 

fisiológico; ademais, esses últimos autores verificaram que o déficit hídrico reduz o 

florescimento e a retenção das maçãs e causa formação inadequada das diferentes partes da 

planta, como hastes, folhas e maçãs, ocasionando queda na produção. Sampathkumar et al. 

(2013) também observaram que o estresse hídrico ocorrido durante o crescimento e o 

desenvolvimento do algodão pode reduzir a produtividade final. 

Segundo Pettigrew (2004), Hank (2007), Liu et al. (2007) e Liu et al. (2008), períodos 

de estresse hídrico prolongado poderão afetar o crescimento vegetativo da planta com 

consequente redução na produção de fotoassimilados prejudicando, desta forma, a 

produtividade da cultura. 

Em trabalho realizado por Baldo (2009), sugeriu-se que a deficiência hídrica induzida 

na fase de botão floral prejudica significativamente a produção de estruturas reprodutivas das 

cultivares de algodão. Por isso, as plantas para sobreviverem em ambientes estressantes, não 

produzem o máximo que podem, ao contrário, elas têm que encontrar um equilíbrio entre 

rendimento e sobrevivência. 

Os valores da variável percentagem de fibra não variaram entre os déficits aplicados, 

com valor médio de 39,81%, mas sim com a cultivar (Tabela 6), concordando com Basal et 

al. (2009), Onder et al. (2009) e Hussein et al. (2011) os quais afirmam que a percentagem de 

fibra não é afetada pelo déficit hídrico, mas sim determinada pelas características hereditárias 

das cultivares.  

A cultivar BRS 286 apresentou o maior valor de fibras (40,94%) (Tabela 6), mas ambas 

apresentaram valores médios dentro do padrão varietal que é de 39,5 a 41,0% para a cultivar 

BRS 286 e de 38,0 a 40,0% para BRS 336, segundo Beltrão e Azevedo (2008) Silva Filho et 

al. (2008); e Morello et al. (2011). Esse resultado é importante e satisfatório visto que os 

cotonicultores preferem cultivares com um percentual de fibra acima de 40%, visando, assim, 

obter um maior valor agregado, considerando-se que o preço da fibra é superior ao do caroço 

do algodão (CORDÃO SOBRINHO et al., 2015). 
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5.2. Qualidade da fibra 

Na Tabela 7 são apresentados os resultados da análise de variância para as variáveis 

relacionadas à qualidade da fibra: uniformidade, índice de fibras curtas, resistência, 

alongamento à ruptura, índice de micronaire e maturidade da fibra de cultivares de algodoeiro 

herbáceo BRS 286 e BRS 336 submetidas a déficit hídrico em diferentes fases fenológicas do 

ciclo. 

Tabela 7. Resumo da análise de variância para comprimento (UHM_mm), uniformidade 
(UNF_%), índice de fibras curtas (SFI_%), resistência (STR_gf tex-1), alongamento à ruptura 
(ELG_%), índice de micronaire (MIC_μg pol-1) e maturidade da fibra (MAT_%) de cultivares 
de algodoeiro herbáceo submetidas a déficits hídricos aplicados em fases fenológicas do ciclo 
da cultura. Campina Grande, PB. 2016 
 

Fonte de 
variação 

GL Quadrados médios 

UHM UNF SFI STR ELG MIC MAT 
Déficit (D) 3 0.12966ns 0.1650ns 0.0240ns 3.1995ns 0.0596ns 0.7948** 0.0003** 
Cultivar (C) 1 237.8925** 45.1487** 9.3528** 70.1520** 23.4270** 1.9602** 0.0042** 
D x C 3 1.0536ns 3.5784ns 0.0599ns 0.8398ns 0.1767** 0.0024ns 0.0000ns 
Erro 24 0.7108 1.8841 0.2855 2.2973 0.0358 0.1429 0.0000 
CV (%)  2.70 1.61 6.25 33.96 4.14 8.00 1.00 

     ** e * significativo a 1% e a 5 % de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo 
 

Para o fator Déficit, observa-se que apenas as variáveis índice de micronaire (MIC) e 

maturidade da fibra (MAT) foram influenciadas pelos tratamentos estudados. Já para o fator 

Cultivar, houve significância para todas as variáveis analisados enquanto que a interação (D x 

C) foi significativa apenas na variável alongamento à ruptura (Tabela 7). 

Verifica-se quanto ao comprimento da fibra que não houve diferença entre os déficits 

hídricos aplicados, obtendo um valor médio de 31,21 mm, enquanto que a cultivar BRS 336 

apresentou maior valor que a BRS 286 (Tabela 8) sendo que apenas a mesma encontrou-se 

dentro do padrão varietal que é de 32 a 34 mm, segundo afirmam Morello et al. (2011). Por 

conseguinte, a cultivar BRS 286, apresentou valor médio abaixo do padrão varietal que é de 

29,1 a 31,3 mm, conforme dito por Silva Filho et al. (2008).  

Os resultados encontrados diferenciam de Pettigrew (2004), ao afirmarem que a 

ocorrência de estresse hídrico logo após o florescimento e durante a fase de alongamento da 

fibra reduziu seu comprimento devido à ligação direta com os mecanismos fisiológicos de 

expansão celular. Do mesmo modo, o acréscimo nos valores do comprimento da fibra obtidos 

com a elevação dos níveis de umidade no solo observados por Beltrão et al. (2008), ao 

afirmarem que a ocorrência de déficit hídrico no período de alongamento da fibra ocasiona 

redução no seu comprimento, também não está de acordo com os presentes resultados. 
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Tabela 8. Médias do comprimento (UHM_mm), uniformidade (UNF_%), índice de fibras 
curtas (SFI_%), resistência (STR_gf tex-1), índice de micronaire (MIC_μg pol-1) e maturidade 
da fibra (MAT_%) de cultivares de algodoeiro herbáceo em função dos déficits aplicados em 
diferentes fases fenológicas do ciclo. Campina Grande, PB. 2016 
 

Déficits UHM UNF SFI STR MIC MAT 
Irrigado (D1) 31,13a 85,45a 6,27a 34,30a 4,61ab 88,2ab 
Botão floral (D2) 31,07a 85,19a 6,20a 33,04a 4,77ab 88,7ab 
Flor (D3) 31,33a 85,18a 6,32a 34,09a 4,37a 87,9b 
Maçã (D4) 31,30a 85,41a 6,21a 34,44a 5,12b 89,5a 
Média Geral 31,21 85,31 6,25 33,96 4,72 88 
Cultivares       
BRS 286 (C1) 28,48b 84,12b 6,79b 32,48b 4,47a 87 b 
BRS 336 (C2) 33,93a 86,50a 5,71a 35,44a 4,97b 89 a 
Média Geral 31,21 85,31 6,25 33,96 4,72 88 

                   Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si.  
 

Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336 para o comprimento da fibra, as classificam como algodões de fibra média e muito 

longa, respectivamente, conforme Santana et al. (2008).  

Para a variável uniformidade não houve diferença entre os déficits hídricos aplicados, 

obtendo um valor médio de 85,31%, enquanto que a cultivar BRS 336 apresentou maior valor 

que a BRS 286 (Tabela 8) mantendo-se dentro do padrão varietal que é de 83,5 a 85,5% (BRS 

286) e de 82,6 a 86,3% (BRS 336) respectivamente de acordo com Silva Filho et al. (2008) e 

Morello et al. (2011). Para o mercado têxtil a fibra com a uniformidade obtida nesta pesquisa 

permite um ágio no preço do produto. 

Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336 para a uniformidade da fibra, foram classificados como algodão de fibra 

medianamente e muito uniforme, respectivamente (SANTANA et al., 2008). 

Considerando a variável índice de fibras curtas observa-se que não houve diferenças 

entre os déficits hídricos aplicados, obtendo um valor médio de 6,25%, ao passo que a BRS 

336 obteve melhor valor que a BRS 286 (Tabela 8). Comparando-se a Bradow e Davidonis 

(2000), que afirmam que apesar do comprimento da fibra ser um traço primariamente 

genético, o índice de fibras curtas é dependente, além do genótipo, das condições de cultivo, 

dentre elas a disponibilidade hídrica, os presentes resultados foram semelhantes apenas no 

fator Cultivar.  

Apenas a cultivar BRS 336 encontra-se dentro do padrão varietal que é de 4,6 a 7,3% 

conforme Morello et al. (2011). Já a cultivar BRS 286, o valor médio ficou acima do padrão 

varietal que é de 5,5 a 6,0% (Silva Filho et al., 2008).  
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Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336 foram classificados respectivamente como algodão com baixo e muito baixo índice 

de fibras curtas (SANTANA et al., 2008). Cordão Sobrinho el at. (2015) afirmam que para as 

exigências do mercado têxtil, quanto menor for o índice de fibras curtas melhor será o 

desempenho da fibra no processo da fabricação do fio e maior o interesse do mercado pelo 

produto. 

Quanto à resistência da fibra, os tratamentos de déficits hídricos não diferenciaram entre 

si, obtendo um valor médio de 33,96 gf tex-1, diferentemente de resultados obtidos por por 

Johnson et al. (2002), enquanto que a cultivar BRS 336 alcançou maior valor que a BRS 286 

(Tabela 8) sendo que apenas a mesma encontrou-se dentro do padrão varietal que é de 31,0 a 

34,0 gf tex-1 conforme Morello et al. (2011). De acordo com Silva Filho et al. (2008), o valor 

médio da cultivar BRS 286 ficou acima do padrão varietal que é de 31,0 a 34,22 gf tex-1.  

Quanto à classificação industrial, conforme Santana et al. (2008) os valores médios 

obtidos pelas cultivares BRS 286 e BRS 336 para a resistência da fibra, foram classificados 

como algodão de fibra forte e muito forte respectivamente.  

Segundo Zhao et al. (2012), quanto maior a resistência da fibra maior o seu valor 

comercial, melhorando, assim, o desempenho na tecelagem, no ganho de qualidade e na 

produtividade.  

Quanto ao índice de micronaire, apenas os tratamentos de déficits aplicados nas fases de 

flor (D3) e de maçã (D4) se diferenciaram entre si, este último (fibra muito grossa) 

apresentando pior índice micronaire que aquele, sendo que ambos não se diferenciaram dos 

demais tratamentos (Tabela 8). 

As cultivares estudadas também comportaram-se diferentemente, com valor médio de 

4,47 e 4,97 μg pol-1 para a cultivar BRS 286 e BRS 336, respectivamente (Tabela 8). Ambas 

as cultivares encontram-se dentro do padrão varietal que é de 3,9 a 4,47 e de 4,0 a 4,9 μg pol-1 

segundo Silva Filho et al. (2008) e Morello et al. (2011).  

Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336 para o índice de micronaire, foram classificados como média e grossa, 

respectivamente, de acordo com Santana et al. (2008) e Kljun et al. (2014). 

Quanto à maturidade da fibra, apenas os tratamentos de déficit aplicados nas fases de 

flor (D3) e de maçã (D4) se diferenciaram entre si, este último (fibra de maturidade muito 

alta) apresentando a melhor maturidade do que aquele, sendo que ambos não se diferenciaram 

dos demais tratamentos (Tabela 8). 
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 Provavelmente quando se aplicou o déficit na fase de maçã (D4), a fibra já estaria 

completamente formada segundo afirmam Silva et al. (2010). As cultivares também se 

diferenciaram entre si, com valor médio de 87 e de 89% para a cultivar BRS 286 e BRS 336, 

respectivamente (Tabela 8). 

Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336, foram classificados como algodão de fibra com maturidade alta e muito alta, 

respectivamente (SANTANA et al., 2008). 

 

Tabela 9. Desdobramento dos graus de liberdade do resíduo dos fatores estudados na variável 
alongamento à ruptura (ELG - %). Campina Grande, PB. 2016 
 

Cultivares / Fase Irrigado  Botão Floral Flor Maçã DMS 

BRS 286 5,57 Ab 5,55 Ab 5,30 Ab 5,27 Ab 0,35 

BRS 336 3,70 ABa 3,55 Aa 3,92 Ba 3,67 Aba 0,35 

DMS 0,26 0,26 0,26 0,26 - 
        Médias; letras maiúsculas nas linhas; letras minúsculas nas colunas (teste de Tukey). 
 

Avaliando cada cultivar dentro dos diferentes déficits aplicados, observa-se que a 

cultivar BRS 286 apresentou o mesmo patamar de alongamento (baixo) da fibra em todos os 

tratamentos de déficit aplicados (Tabela 9). Semelhantemente Hussein (2011) afirma que 

níveis de irrigação exercem pouco ou nenhum efeito sob o alongamento à ruptura, porém, 

contrariamente, Balkcom et al. (2006) relatam que as diferentes lâminas de irrigação afetam 

os parâmetros de qualidade de fibra, como o alongamento à ruptura; por sua vez, a cultivar 

BRS 336 apresentou melhores índices de alongamento nos tratamentos de déficit aplicados na 

fase de botão floral (D2), de maçã (D4) e no tratamento sem déficit (D1 - irrigado) (Tabela 9), 

corroborando afirmações de Balkcom et al. (2006). Segundo Freire (2015), o processo de 

formação da fibra se dá a partir da fecundação da flor, devido a isso, déficit hídrico nesta fase 

pode afetar negativamente a qualidade da fibra. Provavelmente quando se aplicou o déficit na 

fase de maçã, a fibra já estaria formada.  

Avaliando o efeito de tratamento de déficit dentro de ambas as cultivares estudadas, 

observa-se que todos os tratamentos de déficit promoveram melhor alongamento na cultivar 

BRS 336 (Tabela 9). 

Ambas as cultivares estão abaixo da média do padrão varietal (Tabela 9) que é de 7,5 a 

9,5% para a cultivar BRS 286 e 4,6 a 7,1% para a cultivar BRS 336, conforme afirmaram 

Silva Filho et al. (2008) e Morello et al. (2011).  
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Quanto à classificação industrial, os valores médios obtidos pelas cultivares BRS 286 e 

BRS 336 para o alongamento à ruptura, foram classificados como de baixo e muito baixo 

alongamento de acordo com Santana et al. (2008), o que é relevante, pois quanto menor o 

alongamento à ruptura maior será a resistência do fio (CORDÃO SOBRINHO et al., 2015). 

Em síntese, o tratamento sem déficit (irrigado em todo ciclo) promoveu os melhores 

valores em todas as variáveis analisadas, indicando que os tratamentos de déficits estudados 

para as diferentes fases fenológicas do ciclo das cultivares BRS 286 e BRS 336 de algodoeiro 

herbáceo não possibilitaram padrões de produção e de fibra exigidos pelo mercado e para a 

indústria do algodão nos dias atuais. Portanto, por se igualar ao comportamento do tratamento 

irrigado na maioria das variáveis analisadas, a fase de maçã foi aquela na qual o algodoeiro 

foi mais tolerante ao déficit. 

A cultivar BRS 336 se destacou com maiores valores de peso de capulho, de 

percentagem de fibra e de qualidade da fibra, nesta ultima em quase todas as variáveis 

analisadas, exceto no índice de micronaire.  
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6. CONCLUSÕES 

 Os déficits hídricos aplicados nas diferentes fases fenológicas das cultivares BRS 286 

e BRS 336 de algodoeiro herbáceo afetaram o número de capulho por planta, a 

produtividade, o índice micronaire, a maturidade e o alongamento da fibra; 

 O tratamento sem déficit (irrigado) promoveu maior número de capulhos, maior 

produtividade, e os melhores índices de qualidade da fibra para as cultivares BRS 286 

e BRS 336 de algodoeiro herbáceo; 

 O algodoeiro herbáceo foi mais tolerante ao déficit na fase de maçã; 

 A cultivar BRS 336 foi a mais tolerante ao déficit hídricos aplicados. 
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